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RESUMO: O uso de plantas medicinais e seus conhecimentos sobre os princípios 
ativos tem nas feiras livres um importante comércio. Entretanto, muitas vezes, 
essas plantas são catalogadas de forma equivocada, prejudicando o consumidor.  
Com essa problemática o presente estudo realiza um esbouço do comércio das 
plantas medicinais, tendo como estudo de caso as plantas comercializadas nas 
fe’iras livres do Distrito Vila Velha. As análises foram realizadas nas principais feiras 
do Distrito Vila Velha. Os dados fornecidos pelos feirantes foram por entrevistas 
estruturadas, registradas em formulários. Os materiais coletados, provenientes das 
visitas às feiras, foram preparados de acordo com a sua natureza, planta fresca ou 
seca, conforme as técnicas usuais de herborização de plantas vasculares. A 
identificação do material foi realizada com o auxílio de literatura e/ou por 
comparação com exemplares dos acervos de herbários. Foram registradas 34 
espécies, pertencentes a 22 famílias, sendo as Asteraceae com maior numero de 
representantes. Dez espécies são indicadas pelo SUS. A parte mais utilizada na 
preparação de remédios foram às folhas e os chás a forma mais comum de extrair 
os princípios ativos. O maior número de espécies foi associado ao tratamento de 
doenças do aparelho digestivo. No entanto, para maioria das espécies, os feirantes 
não reconheceram as indicações terapêuticas da literatura. Foi possível observar o 
resgate da comunidade por plantas pouco citadas, como as samambaias e licófitas. 
A listagem de plantas medicinais para o Distrito Vila Velha representou não só o 
estudo das plantas medicinais, bem como uma contribuição à etnobotânica da 
comunidade.  
PALAVRAS-CHAVE: plantas medicinais, feiras livres, etnobotânica. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define planta medicinal como sendo 
“todo e qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias que 
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podem ser utilizadas com fins terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos 
“semisintéticos” (WHO, 2002). 

Desde a Declaração de Alma-Ata, em 1978, a OMS tem expressado a sua 
posição a respeito da necessidade de valorizar a utilização de plantas medicinais e 
produtos derivados no âmbito sanitário, tendo em conta o seu uso por grande parte 
da população mundial no que se refere à atenção primária de saúde, e somente em 
22 de Junho de 2006 Decreto n° 5.813 aprova a Política Nacional de Plantas 
Medicinal e Fitoterápico (BRASIL, 2009). 

A existência das feiras foi uma solicitação natural de um ambiente que 
congregasse todos os produtos que estivessem disponíveis para outrem; e, neste 
contexto, seria importante que se trocassem seus excessos em busca de outros 
produtos que não houve condições de se produzir. Com isto, verifica-se a 
importância das feiras para os tempos modernos (GONZAGA, 2004). 

No Brasil as feiras desempenham um papel de mercado varejista, voltada 
para a distribuição de gêneros alimentícios e produtos básicos para a sobrevivência 
(MASCARENHAS e DOLZANI, 2008). 

A feira livre permite o relacionamento direto entre o produtor e o consumidor 
final, tornando possível identificar mais facilmente as necessidades e desejos dos 
consumidores e melhorar os aspectos tanto da produção quanto estruturais 
(CARVALHO, REZENDE e REZENDE, 2010). 

Hoje as Feiras representam um forte comércio de plantas medicinais 
contribuindo para etnobotânica da comunidade, sendo um importante espaço de 
trocas de informações sobre os produtos comercializados. No entanto, quais e 
como as plantas medicinais são apresentadas nas feiras, ainda é um tema a ser 
colocado em questão. Dada à diversidade de plantas, contando com mais de 
55.000 espécies catalogadas de um total estimado entre 350.000 e 550.000 
(MYERS et al., 2000;  ALVES, 2001), o levantamento das plantas, com potencial 
medicinal, comercializadas no Distrito Vila Velha/ Município de Vila Velha 
representa não só o estudo das plantas medicinais, mas uma contribuição à 
etnobotânica da comunidade em questão. 

Assim, este trabalho tem por objetivo realizar o levantamento plantas 
medicinais comercializadas nas feiras livres do Distrito Vila Velha, Município de Vila 
Velha, Estado do Espírito Santo, identificando suas indicações terapêuticas e 
posologia. 
 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Este trabalho dá continuidade ao projeto aprovado e desenvolvido no 
Instituto Federal do Espírito Santo (IFES) “Levantamento e caracterização das 
plantas medicinais comercializadas nas feiras livres do município de Vila Velha – 
Espírito Santo”. O estudo foi dividido em 6 etapas, apresentadas no esquema da 
Figura 1. 
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Figura 1: Etapas de desenvolvimento para o trabalho “A importância das feiras no comércio de 
plantas medicinais.” 

 
Fonte: Cruz, 2014. 

 
 
2.1. ÁREAS DE ESTUDO: 

 
As análises foram realizadas no Estado do Espírito Santo (Figura 2b), nas 

feiras livres do Distrito Vila Velha ou região I (Figura 3b), do Município de Vila Velha 
(Figura 3a). 

O município de Vila Velha encontra-se situado nas coordenadas geográficas 
de Latitude -20° 19' 47'' Longitude -40° 17' 33'', com uma área de 212 Km2 e 
414.586 habitantes (IBGE, 2012). 

O Município foi fundado em 23 de maio de 1535, é o maior, mais antigo e 
mais populoso do estado (inclusive superando a capital) sendo a grande maioria da 
população residente na área urbana. Distante de 5 km da capital do estado, possui 
32 quilômetros de litoral formado por 5 distritos: Vila Velha (Centro), Argolas, Ibes, 
São Torquato e Jucu (Câmara Municipal de Vila Velha), representados na figura. A 
região I foi escolhida por apresentar maior número de habitantes e menor 
densidade demográfica (SEMPLA, 2013). 
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Figura 2: Brasil e Estado do Espírito Santo. 2.a: Mapa político do Brasil. 2.b: Mapa político do estado 
do Espírito Santo. 

 
Fonte: 2a: mapa do Brasil divisão regional. IBGE, 2012 2b: mapa do Espírito Santo regional portal do 

governo do Espírito Santo. IBGE 2012. 

 
Figura 3: Organização do Distrito Vila Velha. 3.a: Vila Velha dividida em 5 regiões. 3.b: Região 1 do 

município de Vila Velha, escolhida para o estudo. 

 
Fonte: SEMPLA (2013). 
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Para a realização deste trabalho o termo Feira foi definido, segundo o 
conceito apresentado por Lima, Ferreira e Oliveira (2011 p. 424), onde: 
 

[...] “feira refere-se à nomeação local atribuída a espaços específicos 
destinados à comercialização de produtos agroextrativistas e da pesca. 
As feiras podem apresentar estrutura física permanente ou temporária, 
podendo funcionar diariamente ou uma vez por semana”. 

 
Diferente do termo empregado aos mercados municipais, que apresentam 

estruturas permanentes, geralmente padronizadas e com funcionamento diário; e 
aos entrepostos definidos como pontos de comercialização que se encontram 
dispersos na cidade, como por exemplo, pontos de vendas em residências e 
vendedores de rua (LIMA, FERREIRA e OLIVEIRA, 2011). O termo Livre é adotado 
por ser caracterizada como um mercado de rua, estruturado em bancas individuais, 
que não dispõem de uma estrutura fixa, o que leva à necessidade de diariamente, a 
montagem e desmontagem (NEUMANN, 2005). 

Atualmente, 21 feiras livres são realizadas no Município de Vila Velha que 
envolve mais de 800 feirantes (RANGEL, 2007). 

Das feiras listadas para o Distrito Vila Velha, somente três, Glória, Praia da 
Costa e Centro de Vila Velha (Tabela 1 e Figura 4) apresentaram relevância quanto 
ao estudo das plantas medicinais, por serem as mais tradicionais (mais antigas e 
conhecidas) e consequentemente mais procuradas e frequentadas pela população. 
O que motivou a escolha destas para a realização do trabalho.  
 

Tabela 1: Feiras existentes no Distrito Vila Velha. 

Fonte: Prefeitura de Vila Velha. 2015. *Feiras visitadas para a realização deste trabalho. 

 
 
 
 
 
 

 
Feiras 

 
Endereço 

 
Horário 

 
Coqueiral de Itaparica 

 
Rua: Italiaia e Anaor Silva 

 
Sexta-feira, das 14 às 19 horas 

 
*Centro 

 
Rua: Jaime Duarte Do 

Nascimento 

 
Sábado, das 7 às 12 horas 

 
*Feiras de produtos 
orgânicos 

 
Embaixo da terceira ponte 

 
Sábado, das 7 às 12 horas 

 
*Glória 

 
Rua: Agenor Barbato 

 
Quinta feira, das 7 às 12 horas 

 
*Cristóvão Colombo 

 
Rua: Alcindo Guanabara 

 
Quarta feira, das 14 às 19 horas 

 
Parque das Gaivotas 

 
Rua: Coronel Pedro Maia de 

Carvalho 

 
Terça feira, 14 às 19 horas 
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Figura 4: Aspecto geral das feiras visitadas. 4.a: feira de produtos orgânicos. 4.b: feira da Glória. 4.c: 
feira de Cristóvão Colombo. 

 
Fonte: Cruz, 2014. 

 
 
2.2. COLETA DO MATERIAL. 
 

A coleta do material foi realizada no período de setembro de 2012 a agosto 
de 2013, além de coleta das plantas medicinais foi realizado um censo com os 
feirantes sobre o uso das plantas medicinais. 
 
 
2.3. ENTREVISTAS 
 

A obtenção de dados fornecidos pelos feirantes, sobre o material 
comercializado, foi realizada por entrevistas estruturadas conforme descrito por 
Albuquerque e Lucena (2004), que consiste em levar o entrevistador a responder 
perguntas previamente estabelecidas. Os dados foram registrados com o uso de 
formulários (dados coletados por meio de entrevistas diretas e pessoais), e por 
questões abertas, permitindo ao entrevistador maior liberdade na obtenção dos 
dados. 
 
 
2.4. HERBORIZAÇÃO 
 

Os materiais coletados nas feiras foram preparados de acordo com a sua 
natureza (planta fresca ou seca), ambas conforme as técnicas usuais de 
herborização de plantas vasculares descrito em Radford et al. (1974).  
 
 
2.5. ESTUDOS FLORÍSTICO E TAXONÔMICO 
 

A identificação do material foi realizada com o auxílio de literatura 
específica, por comparação com exemplares dos acervos de herbários e por 
consulta aos sites oficiais de herbários e plantas medicinais, assim listados: 

 http://floradobrasil.jbrj.gov.br/2012 (Lista de Espécies da Flora do Brasil 
2012). 

 http://hvsh.cria.org.br (Herbário Virtual A. de Saint-Hilaire). 
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 www.tropicos.org (Tropicos) 
 http://www.plantasquecuram.com.br (Plantas que Curam) 
 http://www.plantamed.com.br (Plantas e Ervas Medicinais) 
 http://www.plantasmedicinaisefitoterapia.com (Plantas medicinais e 
 fitoterapia).  
 http://reflora.jbrj.gov.br: Programa REFLORA. 
O sistema de classificação é o mesmo proposto pelo “APG III” 

(AngiospermPhylogeny Group), publicado em 2009.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A identificação Botânica das espécies coletadas nas feiras livres 
selecionadas (Tabela 1) resultou em uma listagem de 34 plantas, destas 17 
puderam ser identificadas em nível de espécies, esse conjunto pertence a 22 
famílias botânicas listadas na tabela de 2. Dez plantas coletadas, não puderam ser 
identificadas, pois o material adquirido não apresentava informações suficientes 
que possibilitasse uma identificação segura. 

Das 22 famílias listadas as Asteraceae apresentaram maior número de 
espécies, 7, seguidas por Lamiaceae com 4 e Apiaceae com 2, as famílias 
Alismataceae, Aristolochiaceae, Amaranthaceae, Boraginaceae, Caesalpiniaceae 
(Fabaceae), Crassulaceae, Euphorbiacea, Equisetaceae, Fabaceae, Liliaceae, 
Loranthaceae, Lygodiacea, Lythraceae, Malvaceae, Myrtaceae, Poaceae, 
Polygonacea e Solanaceae apresentaram apenas uma espécie (Tabela 2). 

Não é raro encontrar, as famílias Asteraceae e Lamiaceae como mais 
frequentes nas pesquisas de levantamentos de plantas medicinais no Espírito 
Santo, o mesmo acontece em ALBERTASSE, THOMAZ e ANDRADE, (2010). 

Segundo Bennet e Prance (2000) as famílias Asteraceae, Lamiaceae e 
Fabaceae são culturalmente importantes, por serem amplamente distribuídas em 
regiões temperadas e tropicais do mundo. Há evidências de que a seleção de 
plantas para uso medicinal não é feita ao acaso e que famílias botânicas com 
compostos bioativos tendem a ser mais bem representadas nas farmacopéias 
populares (MOERMAN e ESTABROOK, 2003). 
 

Tabela 2: Lista das espécies obtidas nas feiras livres visitadas. 
 
Família 

 
Espécie 

 
Nome vulgar 

 

 
Parte 

Utilizada 

Forma de 
uso 

 
Alismataceae 

 
Echinodorus 
floribundus 

(Seub.) Seub. 

Chapéu de Couro Folhas Chá 

 
Aristolochiaceae 

 
Aristolochia L. 

Buta/ 
Cipó-mil-homens 

Raízes Chá 
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Amaranthaceae 

 
Chenopodium sp. L. 

 
Erva de Santa 

Maria 

 
Flores 

 
Chá 

 
Apiaceae  

 
Foeniculum vulgare 

Mill. 

 
Funcho de Erva 

Doce 

 
Sementes 

 
Chá 

 
Apiaceae 

 
Pimpinella anisum L. 

 
Erva Doce* 

 
Flores 

Chá, Infusão 
e tintura. 

 
Asteraceae 

 
Baccharis sp. 

 

 
Carqueja 

 

 
Folhas 

 

 
Chá 

 
 
Asteraceae 

 
Achyrocline sp. 

 
Macela Medicinal 

Flores e óleo 
essencial 

 
Infusão 

 
Asteraceae 

 
Arnica montana L. 

 
Arnica* 

Folhas Chá 

 
Asteraceae 

 
Baccharis sp. 

 
Carqueja* 

 
Folhas 

 
Chá 

Asteraceae Calendula sp. 
Pela ANVISA como 

Calendula officinalis L. 

 
Calêndula* 

Flores, Folhas 
e Caules. 

Tintura, 
infusão 
e óleo. 

Asteraceae Matricaria chamomilla 
L. 

Pela ANVISA como 
Matricaria recutita L. 

Camomila* Flores 
e Folhas 

Chá 

 
Asteraceae 

 
Mikania sp. 

 
Guaco* 

 
Folhas 

 
Xarope 

 
Boraginaceae 
 

Symphytum officinale 
L. 

Confrei* Folhas Chá, óleo e 
sumo. 

 
Caesalpiniaceae 
Fabaceae 

______ Escada de 
Macaco** 

 
Caule, Casca 

e Folhas. 

Chá 

 
Crassulaceae 

______  
Saião** 

 
Folhas 

 
Chá, infusão 

 
Euphorbiaceae 

______ Quebra Pedra**  
Toda a parte 

da planta 

Chá 

 
Equisetaceae 

Equisetum giganteum 
L. 

Cavalinha  
Toda a parte 

da planta 

 
Chá, suco e 

infusão. 
 
Fabaceae 

______  
Jatobá** 

 
Casca 

 
Chá 

Labiatae Leonotis nepetifolia 
(L.) R. Br. 

Cordão de Frade Toda a parte 
da planta 

Chá 

 
Labiatae 

 
Melissa officinalis L. 

 

Erva Cidreira* Folhas Chá 
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Lamiaceae 

 
Leonurus sp. 

 
Macaé 

Flores 
e Folhas 

Chá 

 
 
Lamiaceae 
 

 
 

Mentha sp.1 

 
 

Hortelã** 
(OBS.: Folhas 

maiores) 

 
 

Folhas 
 

 
 

Chá 

 
Lamiaceae 

 
Mentha sp.2 

 
Hortelã-

Menta**(OBS.: 
Folhas menores) 

 
Folhas 

 
Chá 

 
Lamiaceae 

 
Rosmarinus officinalis 

L. 

 
Alecrim 

 
Folhas 

 
Chá 

 
  Liliaceae 

 
Aloe vera (L.) Burm 

 
Babosa* 

 
Folhas 

 
Sumo 

 
Loranthaceae 

 
Struthanthus sp. 

Erva de Passarinho Folhas Suco 

 
Lygodiacea 

 
Lygodium volubile SW. 

 
Samambaia ou 
Abre Caminho 

 
Frondes/ 

Folha 

Infusão 

 
Lythraceae 

______ Sete Sangrias** Folhas Chá, 
Tintura, 
xarope 

 
 
Malvaceae 

______ Malva Cheirosa** Folhas Chá 

 
Myrtaceae 

 
Eucalyptus     globulus 

Labill. 

 
Eucalipto* 

 
Folhas 

 
Chá e óleo 

 
 
Poaceae 

 
 

Cympobogon citratus 
(DC.) Stapf. 

 
Capim Cidreira 

 
Folhas 

 
Chá 

 
Polygonaceae 

 
Polygonum sp. 

 
Erva de Bicho 

Toda a 
parteda 
planta 

Infusão 

 
 
Solanaceae 

 
 

Solanum sp. 

 
 

Panacéia ou Braço 
de Mó 

 
Folhas, Flores 
e tubérculos. 

Chá 

  
 

 Transsagem** Toda a parte 
planta 

Chá 

*Material presente na lista de medicamentos fitoterápicos de registro simplificado da ANVISA, 
Instrução Normativa no 5/08. **Material com informações insuficientes para uma classificação 

segura. 
Fonte com atualizações: Projeto “Levantamento e caracterização das plantas medicinais 

comercializadas nas feiras livres do município de Vila Velha - Espírito Santo”. 
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O material coletado foi o mais completo possível e consistiu basicamente em 
ramos com folhas, flores e frutos, porém a presença simultânea de todos os 
elementos poucas vezes foi encontrada em um mesmo indivíduo. 

A parte aérea da planta, como casca, folhas e flores, é destacada pelos 
feirantes como detentora dos valores medicinais. O mesmo é citado em outros 
trabalhos relacionados aos valores medicinais das plantas como em VEIGA et al. 
(2005) e ALVES et al. (2008). 

O material coletado foi constituído em sua maioria por espécimes “in 
natura”, onde foi possível observar a presença de fungos em alguns indivíduos.  

A contaminação por bactéria e fungos, além de apresentar riscos á saúde 
dos usuários, pode levar a destruição ou alteração dos princípios ativos ou 
ocasionar a produção de substâncias tóxicas, como as aflatoxinas e micotoxinas 
produzidas por várias espécies de fungos (OLIVEIRA et al., 1991). 

Foi verificado que das 34 espécies encontradas 83.33% não estão 
catalogadas nos herbários visitados, como procedentes do estado do Espírito 
Santo. 

Quanto aos grupos taxonômicos encontrados foram identificadas plantas 
pertencentes às Samambaias e Licófitas, Eudicotiledôneas e Monocotiledôneas e 
quanto ao hábito foram encontrados em maior abundancia as Ervas Terrestre e a 
Hemiepititas, dado também observado por Albertasse, Thomaz e Andrade (2010). 

Quanto á parte utilizada encontrou-se um amplo uso de folhas na 
preparação dos remédios seguido pelo uso de toda a parte da planta (Gráfico 1), 
assim como Albertasse, Thomaz e Andrade (2010) e no programa FITOVIVA (JORGE, 
2013). 

A provável explicação para o amplo uso das folhas pode estar relacionada 
com a facilidade de colheita, uma vez que estas estão disponíveis a maior parte do 
ano (CASTELLUCCI et al., 2000), mostrando que os usuários procuram manter a 
integridade das espécies vegetais, retirando partes delas que possam ser repostas 
normalmente pela própria planta, minimizando o seu risco de perda ou extinção 
(BORBA e MACEDO, 2006). 

É importante refletir sobre o fato de que a exploração inadequada de 
espécies de interesse farmacológico poderá levá-las a uma situação de 
vulnerabilidade, não apenas devido à parte anatômica da planta utilizada, mas, 
sobretudo, se a sua demanda for muito grande e se a prática de coleta não for 
adequada (SILVA et al., 2012). 

Segundo Albuquerque e Andrade (2002b) o comércio de plantas com 
propriedades medicinais causa uma forte pressão sobre essas espécies, visto que, 
na maioria das vezes, são utilizadas técnicas de coleta inadequadas. Nesse 
contexto, para que tal utilização ocorra de forma sustentável, sobretudo no que diz 
respeito às plantas silvestres, faz-se necessário o resgate do conhecimento da 
comunidade local sobre o uso da flora e a análise do impacto dessas práticas sobre 
a biodiversidade, conforme citado por Albuquerque e Andrade (2002a), dando, 
dessa forma, subsídios para a elaboração de programas que visem minimizar o 
impacto dessa atividade (SILVA et al., 2012). 
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Gráfico 1: Partes das plantas medicinais comercializadas nas feiras livres visitadas. 

6%3%3%3%
3%

3%

15%

3%3%3%

6%

49%

Folhas Flores
Sementes Raiz
Flores e oléo essencial Flores, Folhas e caule 
Flores e Folhas Caule, Casca e Folhas
Toda a parte da Planta Casca
Frondes e Folhas Folhas, Flores e tubeculos

 
 

A forma de extrair os princípios ativos das plantas são variados e se modifica 
a cada doença, foi observado que preparação na forma de chá é mais frequente 
entre as plantas pesquisadas dado que se torna comum entre as pesquisas sobre 
métodos de extração de plantas medicinas (Tabela 2 e Gráfico 2 ). 
 

Gráfico 2: Forma de utilização das plantas medicinais, citadas pelos feirantes.

3%

9%

3%

3%
3%

3%
3%

3% 3% 3% 3%

61%

Chá Chá,infusão e titura Infusão

Tintura,infusão e oléo Xarope Chá,oléo e sumo
Chá e infusão Chá, suco e influsão Sumo

Suco Chá,Tintura e Xarope Chá e oléo

 
 

É de suma importância à verificação do método de extração, haja vista que 
diversos estudos têm demonstrado uma relação entre o aumento ou o decréscimo 
de substâncias ativas extraídas das plantas com o modo de obtenção dos extratos. 
Sabe-se também que a extração errada pode causar perca do principio ativo, ou 
extração de princípios ativos indesejados, que podem agravar o estado de saúde do 
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paciente. 
 

	
CONCLUSÕES 
 

Os dados levantados nesse estudo evidenciam que a utilização de plantas 
medicinais e seus princípios ativos estão em processo crescente de consumo e 
estudo, tendo em vista a popularização da fitoterapia e o apoio dos órgãos 
públicos. 

As pesquisas estão avançando e cada vez mais comprova a eficácia das 
plantas com potenciais medicinais, fazendo com que a sua utilização seja cada fez 
mais segura, tendo em vista que ANVISA e o SUS recomendam a utilização de 
algumas plantas em postos de saúde. 

Destaca-se a importância deste estudo que vem resgatando plantas que são 
pouco citadas pela comunidade como o caso das Samambaias e Licófitas, tal 
situação muitas vezes reflete a busca de plantas alternativas. A listagem 
apresentada neste trabalho ressalta a importância da informação popular quanto 
ao valor medicinal das plantas, contribuindo não só com a etnobotânica, mas com 
valiosas informações farmacológicas. 
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ABSTRACT: The use of medicinal plants and the knowledge about their active 
principles has in the street markets an important commerce. However, many plants 
are imprecisely identified, what may cause harm to the costumer. Considering this 
scenario, this paper makes a sketch of the commerce of medicinal plants as a case 
report of plants sold in the street markets of Vila Velha. The Analyses were carried 
out in the main street markets of Vila Velha. The data provided by the merchants 
was gathered by structured interviews, reported on forms. The collected materials 
from the street market were prepared according to their nature, fresh or dried plant, 
by usual techniques of herborization. The identification of the material was carried 
out with the aid of literature and/or by comparison with specimens from herbaria 
collections. Thirty four species belonging to twenty two families were recorded, with 
Asteraceae having the lagerst number of species. Ten species are recommended by 
SUS. The most used part in the preparation of medicines were the leaves and teas 
were the most common way to extract the active ingredients. The large number of 
species was associated with the treatment of the digestive system’s diseases. 
However, for most species, the traders did not recognize the therapeutic indications 
in the literature. It was possible to observe the rescue of the community by plants 
barely mentioned, as the ferns and licophytes. The list of medicinal plants in Vila 
Velha represented not only the study of medicinal plants but also a contribution to 
the knowledge of ethnobotany community. 
KEYWORDS: Medicinal plants, street markets, ethnobotanics.  
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